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Erosão já destruiu
avenida na orla, uma
casa e 8 quiosques.
Obra de contenção terá
início semana que vem,
segundo a prefeitura

Alessandro de Paula
M A R ATA Í Z E S

O mar avança cada vez mais
na Praia da Lagoa Funda,
em Marataízes, no Sul do

Estado, e está deixando moradores
apreensivos. A erosão destruiu par-
te da Avenida Atlântica, calçadas,
uma casa e oito quiosques. Outras
estruturas apresentam rachaduras
e, recentemente, mais um trecho da
via à beira-mar foi interditado.

“A situação só vem piorando e
ninguém faz nada. Está caindo tu-
do. Agora, a prefeitura colocou es-
sas manilhas em frente ao meu bar
para impedir a passagem de car-
ros, devido à erosão. O pouco mo-
vimento que tinha foi embora”, la-
mentou a comerciante Marlene

Soares, 56.
Há dois anos, o balneário vem so-

frendo com a erosão, que avançou
30 metros. A Secretaria Municipal
de Obras anunciou que vai iniciar
na próxima semana a contenção da
maré lançando pedras ao longo de
300 metros da avenida afetada. O
objetivo é evitar que as ondas atin-
jam as casas e, também, permitir a
recuperação da via destruída.

Enquanto a contenção com pe-
dras não começa, operários e má-
quinas do município estão lançan-
do terra para tentar impedir, pro-
visoriamente, a destruição das ca-
sas. A intervenção deixou as ondas
com coloração barrenta.

“Terra não segura onda do mar,
só suja a praia. É preciso lançar pe-
d ra s ”, disse a comerciante Ruth
Ferreira Knupp, 71. Ela conta que
chegou a ter um quiosque na praia,
mas a estrutura foi levada pela res-
saca. O pedreiro Francisco de As-
sis, 61, relembra com tristeza o belo
cenário da praia. “Esse era um lo-
cal lindo. Havia uma avenida com
duas mãos. O mar levou tudo”.

A prefeitura havia anunciado a
contenção da erosão em março,

mas o município informou que
houve atraso em função das ade-
quações que precisaram ser feitas
no processo de licitação, por reco-
mendação do Tribunal de Contas
do Estado (TC-ES).

Ainda, segundo o município, a li-
citação foi concluída e prevê o gas-
to de até R$ 10,1 milhões no lança-
mento de 35 mil metros cúbicos de
pedra e na contratação de horas de
máquinas e caminhões. Além de
Lagoa Funda, a Praia da Barra
também receberá a contenção.

ALESSANDRO DE PAULA

MURO DE CASA na Praia da Lagoa Funda desabou devido à erosão: máquinas jogam terra para evitar mais destruição

GIRO RÁPIDO
Indenização por
explosão de botija

A proprietária de um restauran-
te em Guarapari será indenizada
em R$ 20 mil após um botijão ex-
plodir em seu estabelecimento. A
explosão aconteceu durante a tro-
ca da botija vazia por uma recém-
comprada da distribuidora de gás
condenada a indenizar a mulher.

A decisão favorável à reparação
moral da requerente foi concedida
pelo juiz da 2ª Vara Cível de Gua-
rapari, Antônio Côrtes Paixão.

Estudantes desenvolvem coletor
de água de ar-condicionado

Alunos do Curso de Mecânica da Escola Técnica de
Aracruz, no Norte do Estado, desenvolveram o Coletor
Primário de Água Gelada de Ar-Condicionado.

De acordo com o coordenador técnico da escola, Aitel
Pina, o sistema de aproveitamento da água produzida
pelo ar-condicionado foi desenvolvido por um grupo de
alunos como Trabalho de Conclusão do Curso. “Se a ideia
for adotada em um edifício de salas comerciais ou em um
grande condomínio, a economia anual na conta de água
poderá ser significativa”, disse Pina.
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GRUPO DE ALUNOS que desenvolveu o sistema

Aluno queima a mão em
acidente durante aula

Um estudante de 11 anos sofreu
ferimentos em quatro dedos e par-
te da mão direita durante uma aula
de Educação Física em um ginásio
no bairro Canivete, em Linhares.

O acidente ocorreu quando o ga-
roto pegava uma bola e se apoiou no
disjuntor de distribuição de energia,
que explodiu, provocando a queima-
dura. A prefeitura disse que está
dando assistência ao aluno e sua fa-
mília e que a criança já está em casa.

Três mil vão ter de reformar
calçadas em São Mateus
SÃO MATEUS

Mais de três mil proprietários
de imóveis em São Mateus, no
Norte do Estado, foram notifica-
dos e vão ter de reformar as suas
calçadas por estarem irregulares.

Segundo a coordenadora muni-
cipal de Fiscalização de Posturas,
Marcelle Melo, cerca de 30% dos
donos de imóveis notificados ain-
da não cumpriram as exigências.

A partir da notificação, o mora-
dor tem 30 dias para regularizar a
calçada. O prazo pode ser prorro-
gado por até 90 dias, mas o des-
cumprimento pode levar a multa,
cujo valor varia de acordo com o
tamanho da calçada.

O cadeirante Robson de Oliveira,
27 anos, é vendedor de cosméticos
e visita os clientes com frequência,
quase sempre com a ajuda de pa-
rentes. “A gente não consegue ter

autonomia para andar sozinho.
Sempre preciso de alguém para me
ajudar a subir e descer degraus e
desviar de buracos”, diz.

O Código de Posturas de São
Mateus exige que as calçadas si-
gam os padrões da Agência Brasi-
leira de Normas Técnicas, com,
no mínimo, 1,5 metro de largura e
piso podotátil, que identifica a
área segura para caminhar, além
de rampa para cadeirantes.

EDSON SODRÉ

ROBSON DE OLIVEIRA reclama que não tem autonomia para andar sozinho
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Mar avança
e já ameaça
m o ra d o re s

Orla destruída
Em Piúma, também no Sul do

Estado, os moradores temem
que o avanço do mar atinja a
avenida Beira-Mar. Em reporta-
gem publicada no dia 22 de ju-
nho por A Tribuna, eles contam
que, por conta da destruição da
orla, causada pela erosão, o tu-
rismo está sendo afetado.

PIÚMA


